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LUDICIDADE E A IMPORTÂNCIA DOS JOGOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL
MARTA BATISTA JUSTINO CAETANO

RESUMO: Os jogos desenvolvem diferentes conteúdos de aprendizagem nas crianças, como raciocínio 
lógico, trabalho em equipe, competição saudável, compreensão de regras, socialização e outros 
aspectos cognitivos. Essa totalidade do aprendizado desenvolve o intelecto e o psiquismo. Assim, o 
objetivo deste artigo foi discutir a aplicação de jogos na educação infantil com o objetivo de ilustrar os 
benefícios que o uso de jogos traz para o desenvolvimento de diferentes habilidades nas crianças 
dentro dos aspectos cognitivos dessa faixa etária. O levantamento bibliográfico caracterizou-se como 
qualitativo para discutir o conceito pedagógico do jogo e sua importância para as crianças de 3 a 6 anos 
e refletir sobre o ensino. Os resultados indicaram que a utilização de jogos dentro do currículo, além 
de desenvolver aspectos cognitivos como o da matemática, influenciam de forma positiva vários 
aspectos a serem desenvolvidos nas crianças, para terem uma formação plena e saudável.

Palavras-chave: Desenvolvimento Infantil. Formação. Jogos. Lúdico. Raciocínio.

INTRODUÇÃO

A educação baseada no brincar pode ser bem aplicada e pode ajudar a melhorar o ensino, seja 
educando ou redefinindo valores e potencializando as relações interpessoais. Para que a ludicidade seja 
efetiva na educação é imperativo refletir sobre sua relevância para o ensino e a aprendizagem.

O brincar está presente em todos os aspectos da existência humana, principalmente na vida das 
crianças. Podemos dizer que brincar é vida, porque elas aprendem a brincar, brincando e brincam aprendendo.

As brincadeiras são uma necessidade básica das crianças, assim como a nutrição, a saúde, a 
moradia e a educação, que são essenciais para o desenvolvimento do potencial infantil. Para manter o 
equilíbrio com o mundo, as crianças precisam brincar, jogar, criar e inventar. Essas atividades de 
entretenimento têm se tornado cada vez mais importantes à medida que são desenvolvidas, inventadas, 
reinventadas e construídas.

Existem diferentes aspectos do jogo: filosoficamente, o jogo é visto como um mecanismo onde 
emoção e razão devem se unir; no caso da sociologia, como a forma mais pura de inclusão da criança na 
sociedade, na qual a criança, ao brincar, integra as crenças, costumes, regras, leis e hábitos de seu meio; 
psicologicamente, as brincadeiras estão presentes em todo o processo de crescimento das crianças e 
alteram seu comportamento de diversas formas e na perspectiva da criatividade, tanto o ato de brincar 
quanto o comportamento criativo estão centrados na busca de si (SANTOS, 1999).

No entanto, nem todos os professores veem o uso do jogo como algo importante. Assim, este 
artigo ainda tem como objetivo conceituar o brincar e enfatizar sua importância para as crianças que 
frequentam a Educação Infantil como um método que permite mais vida, alegria e sentido para a 
aprendizagem, pois é particularmente poderoso para estimular os aspectos sociais e construtivos do 
desenvolvimento infantil.

O brincar existe em todas as áreas da existência humana, especialmente na vida das crianças. 
Podemos dizer: brincar é vida, porque as crianças aprendem a brincar, brincando e brincam aprendendo.

A INFÂNCIA E A IMPORTÂNCIA DA LUDICIDADE

A psicologia é dividida em diferentes ramos. Uma delas é conhecida como psicologia do 
desenvolvimento. Segundo Baranita (2012), essa área só se desenvolveu a partir do século XIX para 
compreender as diferentes fases do desenvolvimento infantil. Antes dessa questão, no entanto, devemos 
lembrar que a infância era vista de forma diferente dependendo da sociedade e do tempo vivido.
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Por muitos séculos a criança foi considerada um ser insignificante. Ariès (1998) relata isso em 
seu trabalho, observando que na antiguidade a criança era desvalorizada porque a criança simplesmente 
não existia para a sociedade, com o desenvolvimento dos aspectos cognitivos, emocionais e psicológicos.

Quanto aos jogos especificamente, os primeiros estudos ocorreram no século XVI na Roma e 
Grécia a partir das ideias de Platão e Aristóteles, já introduzindo inclusive as brincadeiras no ensino, 
onde os jogos tinham como objetivo ensinar, associando a ideia de estudo ao prazer (SILVA e GONÇALVES, 
2010).

Porém com o surgimento do cristianismo, o jogo passou a ser ignorado, pois, a religião trazia 
uma educação voltada para a disciplina e o rigor, não dando espaço nenhum para os jogos, passando 
para o conceito de que o jogo levava o homem à maldade, a prostituição e a embriaguez.

A partir do Renascimento, o jogo passou a ter novamente objetivos de diversão entre crianças 
e jovens, ou seja, a ser de conduta livre, além de desenvolver a inteligência e facilitar a aprendizagem.

Contudo o “lúdico” contraria as ideias tradicionais, como os castigos, as palmatórias que eram 
utilizadas como auxílio ao aprendizado copista e bancário. Essa nova história humanista traz para a 
educação os jogos pedagógicos como um agente facilitador no processo ensino aprendizagem, auxiliando 
na linguagem e no imaginário da criança (KISHIMOTO, 2008).

Com o passar dos séculos e a mudança da visão da sociedade com relação às crianças, as 
brincadeiras e jogos, por exemplo, começaram a fazer parte do cotidiano das mesmas. Ou seja, elas 
representam a comunhão entre as pessoas. Sua linguagem é acessível a todas as crianças, com um 
período de tempo que varia de acordo com o nível de desenvolvimento delas.

Então, onde está a criatividade, a emoção, o desenvolvimento lógico e descontraído, a alegria 
de jogar? É preciso respeitar a infância da criança, sua maneira absolutamente original de ser e estar no 
mundo, vivendo-o, conhecendo-o, tudo ao mesmo tempo. Tem-se que respeitar a infância, a forma 
absolutamente primitiva que ela vive no mundo, descobri-la e acolhê-la.

É preciso ainda considerar a criança como um ser histórico e social, em que as aprendizagens 
ocorrem através das interações entre a criança e o mundo a sua volta:

É com o corpo que a criança elabora todas as suas experiências vitais, e 
organiza toda a sua personalidade. Através dele ela percebe o mundo, 
e perceber o mundo é aprender (e reaprender) com seu próprio corpo; 
perceber o mundo, portanto, é perceber o corpo; o corpo é assim, 
sensação, percepção e ação (STEUCK, 2008, p. 13-14).

Os jogos garantem um desenvolvimento saudável e harmonioso, sendo a inclinação instintiva 
da criança. Ao brincar, a criança aumenta a independência, estimula a sensibilidade visual e auditiva, 
valoriza a cultura popular, desenvolve habilidades motoras, reduz a agressividade, exercita a imaginação 
e a criatividade, melhora a inteligência emocional, aumenta a integração, o que promove um 
desenvolvimento saudável, o crescimento mental e a adaptação social.

Reconhecer os jogos populares como um conjunto de convenções é a base do conhecimento e 
da diversão. Criar um espaço de participação nas relações sociais é muito importante para a compreensão 
da cultura popular como um todo (ABERASTURY, 1982).

Ou seja:

Resgatar a história das brincadeiras infantis tradicionais, como 
expressão da história e da cultura, pode nos mostrar estilos de vida, 
modos de pensar, sentimentos e palavras, principalmente jogos e 
métodos interativos. Viva o presente no passado e configure-se no 
presente (FANTIN, 2000, s/p.).

No caso da educação, esta não pode se limitar a transmitir conteúdos ou apenas mostrar uma 
direção, mas deve ajudar a criança a compreender a si mesma e o mundo ao seu redor, a trilhar seu 
caminho e ter uma visão diferente do mundo em circunstâncias diferentes.

OS JOGOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Pode-se observar que o brincar com regras e o jogo cooperativo geralmente estão presentes a 
partir dos 3 anos de idade, pois é nesta fase que a criança começa a entender as regras e este é o centro 
do jogo; já para as crianças menores prevalecem as brincadeiras onde as regras estão implícitas.
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No caso da Educação Infantil, a brincadeira não deve ser extrema no sentido de liberdade ou 
prazer, pois, é preciso haver um equilíbrio entre os dois. O papel do docente é dar liberdade à criança 
através de novas ofertas que alimentem cada momento do desenvolvimento infantil, ou seja, criar um 
ambiente lúdico que leva à autonomia.

A brincadeira também não deve ser vista pelo educador como um hobby para a criança, mas sim 
como uma ferramenta com objetivos pedagógicos, por isso, é fundamental o papel do adulto que deve 
conduzir a criança ao desenvolvimento em todos os aspectos de modo a torná-la um cidadão autônomo. 
Neste caso, o jogo é um grande aliado para isso, pois traz prazer, alegria e satisfação às crianças.

Cabe ao docente trabalhar com seus educandos de acordo com suas necessidades de forma a 
criar momentos prazerosos. Jogos e atividades na Educação Infantil aceleram o aprendizado das crianças 
à medida que interagem entre si para melhor processar o que foi vivenciado. Portanto, o docente é 
fundamental nesse caso e deve contribuir para esse desenvolvimento.

Além disso, na educação não é só ensinar os conteúdos programados no currículo, mas, deve-
se criar uma situação de tutoria, proporcionando jogos e atividades que levem à aprendizagem e assim, 
ao desenvolvimento infantil, contribuindo para despertar o interesse por um amplo conhecimento social 
e da realidade do mundo:

A criança é, antes de tudo, um ser feito para brincar. O jogo, eis aí um 
artifício que a natureza encontrou para levar a criança a empregar uma 
atividade útil ao seu desenvolvimento físico e mental. Usemos um pouco 
mais esse artifício, coloquemos o ensino mais ao nível da criança, 
fazendo de seus instintos naturais, aliados e não inimigos (ROSAMILHA, 
1979, p. 77).

A capacidade de brincar dá às crianças espaço para resolver os problemas circundantes. A 
literatura especializada no crescimento e desenvolvimento infantil acredita que o ato de brincar não é 
apenas uma simples gratificação do desejo. Brincar em si é fazer, é uma tarefa que toma tempo e espaço, 
uma prática saudável composta de experiência cultural universal, pois promove o crescimento, constrói 
relações grupais, pode ser uma forma de comunicação consigo mesmo e com os outros, com propriedades 
saudáveis (MOSÉ, 2013).

Jogos e brincadeiras são experiências de vida prazerosas. Portanto, a experiência de aprendizagem 
é muitas vezes uma experiência agradável. Ao valorizar as atividades de lazer, a escola ajuda a criança 
a ter uma boa visão de um mundo onde o afeto é acolhido, vivenciando a interação social, estimulando 
a criatividade e onde os direitos da criança são respeitados.

Enquanto a aprendizagem é vista como posse e internalização de signos e instrumentos em um 
contexto social interacionista, o brincar é a apropriação ativa da realidade por meio da representação. 
Dessa forma, brincar é sinônimo de aprendizado (MAIA, 2014).

Dessa forma, o trabalho com o lúdico abre caminho para envolver todos em uma proposta 
interacionista, permitindo o resgate de todas as potencialidades. A partir daí, qualquer pessoa pode 
acionar estratégias “gamificadas” para impulsionar seu trabalho, o que certamente será mais produtivo, 
prazeroso e significativo, como afirma Marcellino (1990).

Além de proporcionar prazer e diversão, os jogos podem representar um desafio, além de 
provocar o pensamento reflexivo das crianças. Uma atitude lúdica pode proporcionar efetivamente aos 
educandos experiências concretas, necessárias e indispensáveis   para abstrações e operações cognitivas.

Pode-se dizer que a ludicidade, como no caso dos jogos, permitem liberdade de ação, impulsos 
internos, naturalidade e, portanto, alegria que raramente são encontradas em outras atividades escolares. 
Portanto, devem ser estudados pelos educadores para que possam ser utilizados pedagogicamente 
como uma alternativa para o desenvolvimento integral da criança:

Os jogos infantis podem até excepcionalmente incluir uma ou outra 
competição, mas essencialmente visam estimular o crescimento e 
aprendizagens e seriam melhor definidos se afirmássemos que 
representam relação interpessoal entre dois ou mais sujeitos realizada 
dentro de determinadas regras. Esse conceito já deixa perceber a 
diferença entre usar um objeto como brinquedo ou como jogo 
(ANTUNES, 2003, p. 9).

É preciso considerar a importância dos jogos na educação, sem esquecer que eles trazem inúmeros 
benefícios, por exemplo, um quebra-cabeça permite que a criança interaja com os elementos, enquanto 
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a montagem de um quadro enfrenta diversas dificuldades e conflitos a vontade: “o educador ao propor 
brincadeiras com intenção pedagógica, deve possibilitar à criança o planejamento e o uso de estratégias 
para solucionar problemas nas diversas situações criadas por ele” (SMOLE, 2000, p. 17).

Assim, é preciso quebrar alguns paradigmas estabelecidos. Os jogos não são apenas presentes, 
mas, sim uma forma de divertir as crianças: do ponto de vista social e psicológico, contribuem para 
promover a saúde das crianças. Ou seja, as crianças entram no âmago das situações, contribuindo para 
acabar com o medo e explorar o desconhecido. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando o que foi apresentado neste artigo, podemos concluir que a infância é uma das 
principais etapas, senão a principal, durante a qual a criança pode se desenvolver em todos os aspectos, 
principalmente cognitivo, lógico, emocional, autoconfiança, etc.

Quando a criança brinca, ela pode se desenvolver melhor porque usa sua imaginação e memória, 
melhorando assim seu afeto.

O brincar e o jogar são formas de aprendizagem significativa e, portanto, possibilitam uma 
aquisição descontraída do conteúdo. Além disso, facilita o trabalho em sala de aula e contribui 
adequadamente para as aulas de matemática no futuro.

Em outras palavras, os jogos não servem apenas para o desenvolvimento das habilidades cognitivas 
na Educação Infantil, mas, também para o desenvolvimento de competências que as crianças precisam 
para a vida.
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